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Introdução


Este relatório foi preparado pela Presidência da Comissão Interamericana de Educação (CIE) e sua Secretaria Técnica e pelo Escritório de Educação e Cultura (OEC) do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA (SEDI).


O relatório tem por objetivo dar a conhecer aos Estados membros as atividades da CIE e de sua Secretaria Técnica desde a Quarta Reunião da CIE, realizada em Quito, Equador, em outubro de 2008, e focaliza especificamente o progresso alcançado nas seguintes áreas: a) apoio a projetos; b) diálogo sobre políticas; c) mobilização de recursos; e d) promoção da cooperação interinstitucional e de consultas com a sociedade civil. 
Antecedentes


Criada na Terceira Reunião de Ministros da Educação, na Cidade do México, em 2003, a CIE é constituída por um representante de cada Ministério da Educação dos 34 Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA). Seu mandato principal é acompanhar o andamento da implementação das decisões que decorram das Reuniões Ministeriais e dos processos de Cúpulas das Américas, no campo da educação. A CIE também procura implantar iniciativas multilaterais e contribuir para a execução dos programas e políticas da OEA, relacionados com a educação. A CIE desempenha suas funções com o apoio da Secretaria-Geral da OEA, por meio dos serviços de sua Secretaria Técnica, sendo esta parte das funções do Escritório de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral. 

A CIE recebeu assistência, nas atividades de implantação de programas e projetos concretos, em conformidade com as prioridades dos ministérios, de um subfundo que consiste em uma contribuição única destinada a apoiar iniciativas relacionadas com o cumprimento dos mandatos das Cúpulas das Américas e das Reuniões Ministeriais. O montante total dos recursos alocados em 2003 chegou a US$ 2.000.000,00. A CIE delegou à suas Autoridades a responsabilidade das decisões sobre iniciativas de financiamento mediante o fundo. A seção de mobilização de recursos deste documento presta mais informações sobre as normas e desembolsos do período 2005-2010. 


A CIE também mobilizou recursos provenientes de doadores externos, inclusive Estados membros e Observadores Permanentes, de outras fontes na OEA e de parcerias estratégicas com outras organizações internacionais e da sociedade civil.
A CIE se reúne em sessões plenárias (34 representantes), aproximadamente uma vez a cada dois anos. As Autoridades e a Comissão Executiva da CIE, constituída por três autoridades (um presidente e dois vice-presidentes), cinco representantes sub-regionais e cinco suplentes, reúnem-se duas a três vezes por ano para analisar o andamento dos projetos em curso, examinar novas áreas prioritárias de política e conclusões importantes de estudos de pesquisa, além de elaborar estratégias concretas para a obtenção de apoio financeiro, técnico e político a iniciativas específicas que promovam a cooperação multilateral entre os Estados membros do Hemisfério.
/

No período 2008-2010, as Autoridades da CIE continuaram a implementar um plano de trabalho, baseado nas áreas prioritárias estabelecidas pelos Ministros da Educação, na Quinta Reunião de Ministros da Educação e no Processo de Cúpulas das Américas. Na reunião de 22 e 23 de fevereiro de 2010, as Autoridades e a Comissão Executiva da CIE examinaram o Plano de Trabalho, com o objetivo de incorporar novos mandatos e diretrizes a elas confiados pelos Ministros da Educação, em sua Sexta Reunião, realizada em Quito, Equador, em agosto de 2009. Para mais informações, ver o documento CIDI/CECIE/DOC7/10, da Décima Primeira Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, realizada em 22 e 23 de fevereiro de 2010.

A Secretaria Técnica, por outro lado, se dedica a abrir espaços para a educação em outros setores, a fim de enriquecer o diálogo. Em outubro de 2009, participou de uma reunião do Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar a Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Hemisférica. Na Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública, realizada na República Dominicana, em novembro de 2009, falou sobre o papel fundamental das políticas e programas de educação e cultura na construção de políticas integrais de prevenção. 
/ 


O Escritório de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, na qualidade de Secretaria Técnica, presta apoio à CIE, mediante a promoção do diálogo sobre políticas entre os membros, incentivando a cooperação horizontal em todos os países membros, com vistas ao intercâmbio de informações, experiências e boas práticas no campo da educação, à execução de projetos multilaterais sobre temas prioritários chave e ao estímulo a um enfoque coordenado para o fortalecimento da política e da prática, bem como à coordenação com organizações internacionais e manutenção de consultas com a sociedade civil, com respeito a suas prioridades. As atividades realizadas nos dois últimos anos são resumidas abaixo, nas seguintes seções: apoio a projetos, diálogo sobre políticas, mobilização de recursos e promoção da cooperação interinstitucional.

Apoio a projetos 

Indicadores educacionais

Em 1998, os 34 Chefes de Estado e de Governo reuniram-se, por ocasião da Segunda Cúpula das Américas, em Santiago, Chile, e aprovaram um Plano de Ação em Educação com três objetivos quantificáveis, a serem alcançados em 2010: o primeiro objetivo consiste no acesso e permanência universal, no que se refere à educação fundamental; o segundo é que 75% dos jovens da região tenham acesso ao ensino médio, com percentuais cada vez maiores de jovens que concluam essa etapa; e o terceiro objetivo é que a população em geral tenha acesso às oportunidades de educação ao longo da vida. O Plano de Ação também especificou a necessidade da elaboração de indicadores educacionais da região, que possam ser comparados internacionalmente. O resultado foi o Projeto Regional de Indicadores Educacionais (PRIE), coordenado inicialmente pelo Chile e, desde 2003, pela Secretaria de Educação Pública (SEP) do México, com a coordenação técnica da UNESCO/OREALC. O projeto recebeu financiamento da OEA (CIE) e da SEP e, na primeira fase de execução, da USAID. A Comissão Executiva que orienta a execução do projeto é constituída por representantes de cinco Ministérios da Educação, pela SEP, pela UNESCO e pela OEA (Presidência da CIE e Diretora do Departamento de Educação e Cultura).


Os objetivos principais do PRIE foram a elaboração e a publicação de um conjunto de indicadores de progresso dos Estados membros da OEA, com relação à consecução dos objetivos educacionais das Cúpulas das Américas e a prestação de assistência técnica aos países membros, a fim de fortalecer sua capacidade de coletar, analisar e utilizar dados fidedignos no processo decisório.  Foram publicados dois tomos do “Panorama Educacional”, em 2004 e 2007, como resultado do monitoramento das metas. A terceira edição do “Panorama Educacional” encontra-se, neste momento, em processo de revisão e aprovação pelos Ministérios da Educação da região.


No ano de 2009, foram realizadas as seguintes missões de dados:

1. Missão de Plano de Dados a São Vicente (junho de 2009)

2. Missão de Plano de Dados ao Suriname (agosto de 2009)

3. Missão de Plano de Dados a Belize (outubro de 2009)

4. Missão de Plano de Dados a Grenada (outubro de 2009)

5. Missão de Plano de Dados à Venezuela (novembro de 2009)

Foi realizado o Sétimo Workshop Regional em Estatísticas Educacionais 2009 – LAC, em Cancún, México, em 9, 10 e 11 de dezembro de 2009. Estiveram presentes 25 países, a OEA e a UNESCO/ OREALC, além do Instituto de Estatísticas da UNESCO. 

A Secretaria Técnica da OEA contribuiu com informações técnicas para os objetivos e a execução do projeto, o desenvolvimento dos produtos e das estratégias de comunicação, bem como com o desenvolvimento, em colaboração com a SEP e a UNESCO, da página do projeto na Web: http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/EducaçãoyCultura/PRIE/SobreelPRIE/tabid/1367/language/em -US/default.aspx. Também criou um fórum virtual na página da OEA, com vistas à discussão online sobre o uso e a análise da informação e outros temas pertinentes às atividades dos agentes do Sistema de Informação Regional (SIRI).

A CIE prestou apoio técnico e financeiro ao projeto PRIE, com fundos da resolução CP/RES. 831 (1342/02): US$ 182.575,00, no período 2004-2006 (Fase I); US$ 185.600,00, no período 2006-2007 (Fase II); e US$ 62.400,00, no período 2008-2010 (Fase III). 
A Secretaria de Educação Pública do México fez as seguintes contribuições: US$ 261.907,00 (Fase I), US$ 257.309,00 (Fase II) e US$ 300.821,00 (Fase III).

Foi realizada uma reunião do Comitê Diretor do Projeto Regional de Indicadores Educacionais (PRIE), em Washington, D.C., em junho de 2010, para examinar os resultados do projeto e discutir possíveis ações futuras. A Colômbia ofereceu-se para dar prosseguimento ao projeto e apresentará uma proposta formal à CIE, para possível co-financiamento, e ratificou seu interesse em uma videoconferência, que se realizou no mês de agosto.
Desenvolvimento e educação da primeira infância
Os Ministros da Educação dos Estados membros, em Cartagena das Índias, Colômbia, em novembro de 2007, aprovaram o “Compromisso Hemisférico pela Educação da Primeira Infância” (CIDI/RME/doc. 10/07) e as “Diretrizes Programáticas para a Educação da Primeira Infância” (CIDI/RME/doc. 7/07). Desde essa data, a CIE redobrou esforços, em apoio aos projetos e atividades destinados a fortalecer as políticas e programas da primeira infância dos Estados membros. Na Declaração da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em agosto de 2009, os ministros reafirmaram o Compromisso Hemisférico e, a fim de incentivar ainda mais e tornar mais visíveis os esforços da CIE, acordaram encarregar a CIE de elaborar o Programa Interamericano de Atendimento Integral à Primeira Infância, ao qual prometeram firme apoio. 
A Secretaria Técnica da CIE preparou uma versão preliminar do Programa Interamericano e o distribuiu, em fevereiro de 2010, aos Estados membros e a organismos internacionais, à sociedade civil e às empresas interessadas. A Costa Rica, Trinidad e Tobago, o México, a Colômbia, o UNICEF e a UNESCO propuseram algumas mudanças, que foram incorporadas à versão distribuída em outubro de 2010. Ver “Programa Interamericano de Atendimento Integral à Primeira Infância”. 
Entre 2009 e 2010, foram executadas as seguintes ações, em cumprimento aos mandatos dos ministros.
1. “Investir na primeira infância: uma estratégia segura para combater a pobreza e promover o desenvolvimento social e a eqüidade”. Sessão extraordinária conjunta do Conselho Permanente e da CEPCIDI, da OEA, organizada pela Secretaria-Geral, em 24 de fevereiro de 2010. Entre os oradores figuraram o Ministro da Educação da Costa Rica, um representante do UNICEF e outros especialistas de renome. Participaram da sessão 26 delegações; os vídeos da transmissão ao vivo estão publicados em www.oas.org. 

2. Projeto “Políticas e estratégias para uma transição bem-sucedida da criança para a socialização e a escola”. Foi realizado um simpósio interamericano sobre “Políticas e estratégias de transição da criança para a socialização e a escola”, em maio de 2009, em Valparaíso, Chile, que contribuiu para o fortalecimento da capacidade institucional das direções nacionais de educação inicial/pré-escolar e de educação básica, a fim de que possam formular políticas e estratégias de transição destinadas a melhorar a qualidade de vida e as possibilidades de êxito escolar das crianças. Em decorrência dessa ação, o Brasil, o Peru e a Colômbia, por exemplo, incorporaram conteúdos sobre transição aos documentos normativos de nível e curriculares oficiais dos Ministérios da Educação. 
Foram consolidadas ações com outros organismos e instituições internacionais: UNICEF, UNESCO, Banco Mundial, BID, OEI, CARICOM, CECC/SICA, Corporação Andina de Fomento (CAF), Fundação Bernard van Leer, Associação Mundial de Educadores Infantis (AMEI); Organização Mundial de Educação Pré-Escolar (OMEP); Save the Children, Plano, CINDE e muitas outras instituições da sociedade civil e das empresas privadas.

O simpósio foi gravado em CD, em inglês e espanhol: 
http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/EducaçãoyCultura/EducaçãoCuidadoyDesarrolloInfantil/Proyectos/Educaçãodelaprimerainfancia/tabid/1318/language/es-CO/default.aspx. Foi publicado o livro As transições na primeira infância: um olhar internacional, em que se analisam e comparam dados sobre transição na América Latina, no Caribe e em países da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Ver: http://portal.oas.org/LinkClick.aspx?fileticket=dD4mkNcuueE%3d&tabid=1318&language=es-CO. 

Juntamente com o simpósio sobre transição, o UNICEF/TACRO convocou representantes de povos indígenas de 15 países, que aprovaram uma Declaração dos Povos indígenas, em que fundamentam as bases da educação bilíngüe intercultural e manifestam esperança e preocupação quanto à educação inicial em suas comunidades. 

Esta fase do projeto recebeu da CIE fundos da resolução CP/RES. 831 (1342/02), no valor de US$ 180.000,00. Esses recursos serviram de fundo semente, com a missão de multiplicar as contribuições de outros doadores. 

3. Projeto OEA/van Leer: “Tendências das políticas de transição em comunidades indígenas, rurais e de fronteira”. Teve início em 2007, com a participação do Brasil, Chile, Colômbia, Peru e Venezuela, e o apoio financeiro da Fundação Bernard Van Leer, no montante de 265.000 euros (aproximadamente US$ 350.000,00), com contribuições adicionais do Chile/JUNJI, do Brasil/Ministério da Educação, do UNICEF Bolívia, da OEI/Guatemala, da Fundação de Desenvolvimento Integral de Povos Indígenas e Comunidades Rurais do México e do Governo da República Popular da China, possibilitando que a Bolívia, a Guatemala, e o México aderissem ao projeto.

Trata-se de um projeto de pesquisa, cujo objetivo é contribuir para a busca de consensos e apoiar os tomadores de decisão na fundamentação das políticas e estratégias de trabalho, com mais qualidade e eqüidade, para as crianças de zero a oito anos, das populações infantis indígenas, rurais e de fronteira. Participam acadêmicos e especialistas governamentais e da sociedade civil. 

As seguintes publicações em inglês e espanhol foram produzidas pelo projeto: (a) “Estatísticas e políticas educacionais relacionadas com a transição na primeira infância: Estudos da Colômbia, Chile, Peru, Venezuela e Brasil”; (b) “Tendências das políticas de transição em comunidades indígenas, rurais e de fronteira: estudos de caso”; (c) um resumo executivo das conclusões e lições aprendidas do projeto, inclusive aspectos de política educacional e de dados estatísticos; fatores decorrentes dos estudos de caso favoráveis à transição; condições para reverter processos não favoráveis e recomendações; (d) um CD multimídia, inclusive os documentos produzidos no projeto, na avaliação do processo e nos dois livros. 

http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/EducaçãoyCultura/EducaçãoCuidadoyDesarrolloInfantil/Proyectos/Transiçõesexitosasdelniño/tabid/1317/language/es-CO/default.aspx
Desde 2009, os resultados dos estudos foram traduzidos em linguagem comunicativa. Foram realizadas reuniões de divulgação dos resultados dos estudos de caso na Colômbia e no Peru.

Como parte do projeto, foi realizado o Primeiro Simpósio Internacional: “A primeira infância e os desafios da educação básica no século XXI”, em Puebla, México, de 27 a 29 de janeiro de 2010, convocado pelo Governo de Puebla, por intermédio da Secretaria de Educação Pública, da Fundação de Desenvolvimento Integral de Povos Indígenas e Comunidades Rurais do México/AC e da Secretaria Técnica. Reuniu 1.500 delegados de 16 países para oferecer um ambiente de conhecimento, análise e reflexão da realidade docente, das políticas públicas, dos desafios da multiculturalidade e da visão dos indígenas na educação da criança em seus primeiros oito anos de vida e na educação básica. Em 12 de fevereiro de 2010, as conclusões e recomendações foram expostas ao Sindicato de Professores Indígenas do México. Outubro de 2010 marca a realização do workshop de docentes para preparar materiais educativos, tomando como referência as conclusões do simpósio. Ver: 

http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/EducaçãoyCultura/EducaçãoCuidadoyDesarrolloInfantil/Proyectos/Transiçõesexitosasdelniño/tabid/1317/language/es-CO/default.aspx. 

A Secretaria Técnica recebeu a aprovação de uma extensão do apoio financeiro da Fundação Van Leer para uma segunda etapa de trabalho, que se iniciará em novembro de 2010, com um simpósio internacional, a ser realizado em Iquitos, Peru, focalizado nos temas: como atingir escala em programas para crianças de zero a três anos; ambientes sadios de aprendizagem e sem violência; trabalho com pais de família.

4. Projeto: “Expansão do compromisso hemisférico pela educação da primeira infância por meio da tecnologia e das redes de comunicação”. O Compromisso dos Ministros da Educação propõe “desenvolver políticas de comunicação e divulgação” e intercambiar e promover experiências de defesa de interesses e participação social da primeira infância. Em junho de 2008, foi aprovado, para essa finalidade, um projeto de US$ 161.925,00, financiado pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA). 

Em conformidade com esse projeto, o OEC, com o apoio do CINDE, da Colômbia, a JUNJI, do Chile, e a Ação pelas Crianças, do Peru, preparou uma “Estratégia de comunicação para o melhoramento da qualidade da educação da primeira infância”, socializada em quatro eventos, para fins de validação; vem sendo colocada em prática por meio de: (a) oito workshops e fóruns de divulgação, na Colômbia, Peru, Chile e Trinidad e Tobago, de maio de 2009 a maio de 2010; (b) três workshops de comunicadores na Colômbia e na Argentina, no mês de novembro de 2010; e (c) a elaboração de documentos técnicos, entre os quais: (a) “Guia de orientação sobre redes sociais de Internet para posicionar a primeira infância”; diretrizes de gestão da informação, de maneira prática, sobre a primeira infância na Internet, Twitter, Facebook, Youtube e Blogs; (b) “Códigos para falar da primeira infância nos meios de comunicação”, um manual para elaborar textos de primeira infância com tratamento jornalístico; (c) “Manual para comunicadores e jornalistas sobre diretrizes gerais da primeira infância”, uma ferramenta com recomendações sobre como cobrir, divulgar e implementar informações; (d) “Mensagens chave e slogans sobre a primeira infância”, como resultado de workshops realizados por especialistas em comunicação do Chile, México e Colômbia. Em dezembro de 2010 será publicada a proposta do Peru, de divulgação relacionada com o tema neurociências. Em 18 de janeiro de 2010, em Port of Spain, Trinidad e Tobago, a área de comunicações do Ministério da Educação realizou um workshop com as diretoras nacionais de educação pré-escolar de 12 países do Caribe e a CARICOM. 
Finalmente, com esse projeto deu-se andamento à implementação do Portal da Primeira Infância:

http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/Educaci%C3%B3nyCultura/Educaci%C3%B3nCuidadoyDesarrolloInfantil/Publicações/Documentosdepol%C3%ADtica/tabid/1290/Default.aspx (Espanhol)

http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/EducaçãoyCultura/EducaçãoCuidadoyDesarrolloInfantil/Publicações/Documentosdepolítica/tabid/1290/language/em -US/Default.aspx (Inglês)

5. Projeto: “Consolidando a educação da primeira infância no Caribe mediante a cooperação técnica com o Chile”. De acordo com um memorando de entendimento entre o Governo do Chile e a OEA, para apoio mútuo de cooperação técnica entre o Chile e os Estados membros do Caribe, foi aprovado um projeto para fortalecer a capacidade institucional dos países do Caribe de expandir e melhorar a qualidade da assistência e da educação infantil, no contexto do «Quadro Regional de Ações para a Infância 2002-2015 (CARICOM)», e do «Chile cresce contigo». O projeto foi aprovado em maio de 2009, no valor de US$ 100.801,00; possibilitou também a participação dos delegados de 13 países do Caribe no Simpósio de Transição do Chile.

De 18 a 22 de janeiro de 2010, em Port of Spain, Trinidad e Tobago, foi realizado o encontro “Melhorando a educação infantil inicial no Caribe, por meio da cooperação com o Chile”. Participaram do encontro especialistas do Chile/JUNJI, o Secretariado da CARICOM, o UNICEF/Caribe e a Secretaria Técnica da CIE. 
6. Projeto: “A avaliação da educação de qualidade: Acompanhamento do Compromisso pela Primeira Infância”. O objetivo do projeto consiste em promover a implementação de estratégias de acompanhamento e avaliação, que contribuam para o melhoramento da qualidade da assistência à primeira infância. Considera a participação dos 34 Estados membros, por meio de ações em cinco sub-regiões. Figuram abaixo as atividades realizadas até esta data.

a)
O Ministério da Educação da Costa Rica, em coordenação com a Secretaria Técnica, o UNICEF e a CECC/SICA, realizou, em junho de 2009, o “Primeiro Congresso Sub-Regional da América Central: Avaliação do desenvolvimento e aprendizado da infância de zero a oito anos”. Em julho de 2011 será realizada outra reunião de acompanhamento do fórum e do progresso dos países nas áreas de avaliação do desenvolvimento da criança da América Central. Ver: 

http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/EducaçãoyCultura/EducaçãoCuidadoyDesarrolloInfantil/Proyectos/ProyectodeEvaluaçãoeIndicadores/tabid/1730/language/es-CO/default.aspx.
b)
O Ministério da Educação do Paraguai realizou o Segundo Fórum do MERCOSUL, “Avaliação do desenvolvimento integral e qualidade dos serviços nas políticas de atendimento à primeira infância”, de 2 a 4 de dezembro de 2009, em Assunção, Paraguai, com a contribuição técnico-financeira do UNICEF, BID, OEI e UNESCO, bem como da Secretaria Técnica. Em maio de 2011, o Ministério da Educação, com o apoio da Secretaria Técnica e outras entidades convocarão o Congresso Mundial de Avaliação da Primeira Infância.
c)
Foi realizado o Congresso Sub-Regional de Países Andinos, em junho de 2010, sob a coordenação do Ministério da Educação Nacional da Colômbia, do UNICEF e da Secretaria Técnica, que mostrou progresso quanto às propostas de sistemas de avaliação do desenvolvimento da criança, da aprendizagem, bem como de programas, serviços e políticas. Além dos países andinos, participaram a CARICOM, o Canadá e outros países e instituições relacionados com o tema avaliação.

d)
Foi realizado o seminário de intercâmbio de experiências “Eqüidade desde o início: dez anos do EDI” (Early Development Instrument), em 16 e 17 de junho de 2010, em Hamilton, Ontário, Canadá, com a coordenação do Instituto Canadense de Pesquisa Avançada (CIAR), do Conselho de Desenvolvimento da Primeira Infância, do Centro Offord para Estudos da Criança, da Universidade McMaster e da Secretaria Técnica. 

e)
Estabeleceu-se coordenação, para desenvolver a reunião sub-regional do Caribe, entre a Secretaria Técnica, o UNICEF e a CARICOM, em janeiro de 2011, na Guiana. 

f)
Com o apoio de duas consultoras, vem-se preparando a “Vanguarda dos sistemas de avaliação, acompanhamento e monitoramento de programas, políticas e serviços para a primeira infância”; e analisando instrumentos, indicadores, lições aprendidas e desafios nos países membros da OEA; também se prepara um relatório que examinará a contribuição da OEA para as políticas, programas e iniciativas da primeira infância nos Estados membros, nos últimos 15 anos.

7. Curso a distância “Introdução às estratégias de assistência à primeira infância de zero a três anos”, a ser iniciado em 11 de outubro de 2010, como parte do projeto CapaciNet, “Melhorando a governabilidade democrática: Aprendizado online para o fortalecimento de capacidades institucionais”, financiado pela CIDA. O curso pretende divulgar o crescente conhecimento da importância do desenvolvimento da criança, do nascimento até os três anos de vida. Os conteúdos temáticos apóiam-se em investigações em neurociências, pedagogia, pesquisas, avaliação educacional e declarações políticas internacionais, de uma perspectiva de direitos.

8. Responsabilidade social das empresas e primeira infância. A organização Diálogos Empreendimentos Educativos, em coordenação com a Secretaria Técnica, a Comissão Vallecaucana pela Educação e outros parceiros líderes de empresas, convocaram o Segundo Encontro de Responsabilidade Social Empresarial, realizado de 1o a 3 de setembro de 2010, em Buenos Aires, Argentina, declarado de interesse educacional pelo Ministério da Educação da Nação e pelo da Cidade de Buenos Aires.

Dentre os objetivos do encontro, destacaram-se: a análise da situação das ações e experiências de responsabilidade social empresarial, em apoio ao desenvolvimento das crianças; a reflexão sobre as possíveis parcerias governo-empresa privada; e a aprovação de uma agenda de compromissos de responsabilidade social empresarial, com enfoque de direitos da criança, com uma estratégia de apoio, monitoramento e acompanhamento. O plenário acordou um próximo encontro de empresários pela primeira infância, no Peru, no último trimestre de 2011. 
9. O Décimo Encontro Internacional de Educação Inicial e Pré-Escolar: Universalização da Educação da Primeira Infância foi realizado na cidade de Monterrey, México, de 13 a 17 de outubro de 2010. Foi convocado pelo Governo do Estado de Nuevo León, pela Secretaria de Educação, pelos Centros de Desenvolvimento Infantil de Monterrey (CENDI) e pelo Escritório de Educação e Cultura da OEA. As conclusões encontram-se publicadas na página da OEA na Web.

10. A Secretaria Técnica foi atuante no fortalecimento de parcerias com organismos internacionais afins, convocados pela UNESCO, tanto na Reunião Preparatória da “Conferencia Mundial sobre Atendimento e Educação da Primeira Infância”, em maio de 2010, quanto na realização da própria Conferência, da qual participaram 65 países, em Moscou, Rússia, em setembro de 2010.

Também participamos do Congresso Ibero-Americano de Educação - Metas 2021, em setembro de 2010, em Buenos Aires, Argentina, em que se reuniram 3.100 delegados. Em ambas as reuniões foi possível renovar os compromissos das nações com a primeira infância; expandir e melhorar a qualidade do atendimento integral da criança, do nascimento até os oito anos; e unir esforços com a empresa privada. Foi aprovado, na Rússia, o “Quadro de Ação de Moscou”. A participação da Secretaria Técnica abriu a oportunidade do trabalho conjunto com outros parceiros no âmbito mundial.

Fortalecimento do corpo docente


Os estudos de pesquisa mostram que os docentes bem preparados constituem um dos principais fatores da melhoria da aprendizagem do aluno. No entanto, na maior parte das Américas, o nível de formação docente varia, e em muitos casos, é deficiente. A OEA prossegue a implementação do projeto “Formação de docentes para o século XXI: Ênfase na tecnologia e na colaboração para melhorar a qualidade da educação nas Américas”, apresentado à CIE por Trinidad e Tobago, em maio de 2008.

Em 2009 e 2010 foram realizadas as atividades abaixo descritas.
· Formulação e implementação de cursos online para formadores de professores, a fim de ajudar os docentes na integração das tecnologias da informação e das comunicações em sua prática docente. A rede iEARN e a Fundação Evolução colaboraram com a OEA, no desenvolvimento e execução desse componente. Trata-se de um curso de onze semanas, cujos conteúdos têm por objetivo preparar os educadores de futuros docentes, para incorporar ferramentas tecnológicas e da Internet Web.2 a sua pedagogia, com o objetivo de melhorar as aulas e o aprendizado dos alunos, bem como para promover a colaboração com colegas de outras instituições e em outros países, por meio da tecnologia. Entre agosto e dezembro de 2009, foi implementada a segunda edição dos cursos. Quarenta e oito formadores de docentes de Antígua e Barbuda, Bahamas, Belize, Jamaica, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, Suriname e Trinidad e Tobago participaram da edição em inglês. Da edição em espanhol participaram 80 educadores do Uruguai, Argentina, Colômbia e República Dominicana. Os mesmos cursos foram adaptados e serão oferecidos na plataforma do Portal Educacional das Américas, em 2011, para o que foram capacitados 14 tutores para a versão em espanhol. Diversos tutores serão capacitados em inglês, em princípios de 2011.

· Tomando como referência os resultados de pesquisas com os participantes dos cursos online e os docentes em formação, foi elaborado um documento para configurar a Rede Interamericana de Educação Docente. Com base nesse documento e com a colaboração do Departamento de Serviços de Informação e Tecnologia e do Departamento de Comunicação Estratégica e Imagem Institucional da OEA, trabalhou-se na criação de uma página eletrônica, destinada à formação inicial de docentes na região. A página está disponível em www.oas.org/es/ried, em espanhol, e www.oas.org/em /iten, em inglês. Foi criada a plataforma virtual da comunidade, disponível em https://community.oas.org/iten_ried/default.aspx.  Essa plataforma oferece um espaço de discussão a todos os interessados em temas de profissionalização docente, entre eles, formadores de futuros docentes, futuros docentes, formuladores de políticas para docentes, docentes em serviço, pesquisadores, etc.

· Foi elaborado um vídeo promocional sobre a RIED, para divulgar o projeto junto aos Estados membros e aos possíveis doadores.

· As propostas para apresentar à RIED foram aceitas em várias conferências e congressos internacionais, entre eles: SITE (Sociedade para a Tecnologia da Informação na Educação de Docentes), em San Diego, Califórnia; Congresso Ibero-Americano de Educação - Metas 2021, em Buenos Aires; Workshop Internacional: Competências para a liderança de equipes dirigentes e docentes, organizado pelo PREAL, no Panamá; Seminário Internacional sobre a Eficiência do Desempenho Docente na Guatemala, organizado pelo PREAL e pela Universidad de Valle, da Guatemala.

A contribuição total da CIE para esse projeto foi de US$ 60.000,00, em 2006, e US$ 178.200,00, no período 2007-2010; a da CIDA foi de US$ 99.750,00, em 2010.

Educação para uma cidadania democrática


O Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas, aprovado pelos Ministros da Educação, em 2005, e apoiado pela recente Assembléia Geral da OEA, foi desenvolvido como uma parceria de governos e da sociedade civil, bem como de organizações internacionais, escolas, universidades e outros atores que se dedicam a promover o desenvolvimento de uma cultura democrática por meio da educação. O programa compreende três componentes, que se reforçam mutuamente: pesquisa, desenvolvimento profissional e intercâmbio de informações e experiências. O Grupo Assessor do Programa é constituído de aproximadamente 35 membros, entre eles, representantes de organizações internacionais, como o Instituto Interamericano de Direitos Humanos, o UNICEF e a UNESCO, representantes dos Ministérios da Educação dos Estados membros e especialistas do mundo acadêmico e da sociedade civil em todo o Hemisfério. O papel do Grupo Assessor é monitorar o andamento do Programa e recomendar ações que possam contribuir para os objetivos do Programa.


As Autoridades e a Comissão Executiva da CIE, em 2005, 2007 e 2008, aprovaram um total de US$ 390.100,00 do “subfundo de reserva” (CP Res_831), para apoiar atividades concretas do Programa até 2009. Mediante o aumento do montante inicial da CIE, o OEC pôde obter uma soma adicional de aproximadamente US$ 1,6 milhão, em fundos em contrapartida de doadores externos, para atividades nos três componentes do Programa.


O Programa informa as seguintes realizações e resultados concretos no decorrer do período.
Componente de pesquisa
· A Revista Interamericana de Educação para a Democracia, uma publicação acadêmica online, trilíngüe, é editada por especialistas, em colaboração com a Universidad de Indiana, a Pontifícia Universidade Católica do Chile e a Universidade de Toronto. Entre 2008 e 2010, foram lançados quatro novos números, disponíveis no site www.ried-ijed.org. O quinto número está disponível online em inglês. A versão em espanhol estará disponível antes de fins de 2010. No âmbito do Fórum Regional de Competências Cidadãs, foi realizada uma reunião de planejamento e avaliação da revista, com a finalidade de discutir suas realizações, as lições aprendidas e os objetivos futuros, com vistas a uma segunda fase sob a liderança editorial da Universidade Nacional Autônoma do México, a partir de 2011. 
· Um projeto de três anos, sobre o direito das crianças e jovens migrantes à educação, teve início em 2009. Foi preparado um relatório analítico para documentar a dimensão e a natureza da situação das crianças e jovens migrantes nos Estados membros, no que se refere à educação, e para documentar e analisar as políticas nacionais em vigor e os programas pertinentes. O relatório se baseia em uma pesquisa sobre políticas, realizada entre maio e julho de 2009, respondida por 24 Estados membros. . Em outubro de 2009, fez-se uma exposição em uma sessão da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração, sobre o tema "Migração de crianças e jovens". Encontra-se em andamento, em 2010, quatro estudos de caso (na Argentina, Costa Rica e Antígua e Barbuda, e no Estado da Pensilvânia, nos Estados Unidos), que têm por finalidade conhecer experiências, necessidades e desafios de comunidades imigrantes das Américas, com relação ao tema educação de crianças e jovens.
Componente de desenvolvimento profissional 
· O curso “Educação para a Cidadania Democrática no Caribe: Um curso para educadores pela Internet” visa a assegurar que a aula se converta em uma incubadora inicial para o cultivo de práticas culturais democráticas em gerações emergentes de cidadãos caribenhos . O curso a distância consiste em duas fases de 13 semanas. A primeira consta de um curso online que oferece aos educadores as ferramentas – conhecimentos e habilidades – necessárias para a pronta introdução de uma fase prática nas aulas. 


O curso, oferecido por intermédio do Campus Virtual da Universidade das Índias Ocidentais (UWI Open Campus), é parte de um projeto piloto de três anos, financiado pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA), e é executado pelo Escritório de Educação e Cultura da OEA. Participaram do curso dois grupos de aproximadamente 200 educadores, provenientes de seis Estados membros: Antígua e Barbuda, Belize, Grenada, Jamaica, Santa Lúcia e Trinidad e Tobago. A fase prática é oferecida aos educadores participantes que concluem de maneira satisfatória a fase virtual. A OEA trabalha atualmente com o Campus Virtual da UWI, suas faculdades de educação e os Ministérios da Educação dos países participantes, para promover a sustentabilidade desses esforços, após a conclusão do projeto, em meados de 2010. Foi também realizada uma avaliação independente do projeto, cujo relatório final estará disponível online em fins de 2010, e um vídeo que focaliza as experiências dos docentes participantes no curso. O relatório final pode ser consultado em
· “Curso Hemisférico para a Avaliação de Políticas e Programas em Educação Cidadã”. Este primeiro piloto, que incluiu um componente online e outro presencial, foi executado entre setembro e dezembro de 2008 e contou com a participação de 34 representantes de 22 Estados membros. 
· Trabalha-se atualmente com o Portal Educacional das Américas (PEA/OEA) na transmissão e modificação da metodologia dos cursos online sobre avaliação de políticas e programas em educação cidadã e sobre a criação de aulas democráticas para professores na plataforma do PEA, o que tornará possível uma oferta contínua de oportunidades de desenvolvimento profissional aos Estados membros. 

· O Programa de Jovens Pesquisadores recebeu, desde que foi iniciado, 94 pedidos de inscrição de jovens estudantes universitários e profissionais de todas as sub-regiões das Américas. Até esta data, 12 jovens participaram de forma direta das atividades do Programa Interamericano. Em 2009, o Programa incorporou um curso online de autoformação, de dois meses, sobre a Carta Democrática Interamericana, 
/ que faz parte da primeira etapa.
Componente de intercâmbio de experiências e cooperação horizontal
· Graças à contribuição da Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, foi lançado um Fundo de Cooperação Horizontal para apoiar missões de assistência técnica na área de educação para a cidadania democrática. Foi enviada uma convocação a todos os Estados membros, em março de 2009, o que redundou no recebimento de 27 propostas pela OEA. Por meio de um processo competitivo, foram selecionadas nove propostas, que beneficiam doze países e implicam diretamente 21 instituições. Vinte missões foram realizadas, entre julho de 2009 e janeiro de 2010. Já se encontra disponível online um relatório de andamento. Espera-se dispor, no primeiro semestre de 2011, de um relatório final sobre os resultados informados pelos beneficiários do fundo, um ano depois de realizadas as missões de cooperação horizontal. Figura abaixo uma relação das missões realizadas até esta data.

	Fundo de Cooperação Horizontal – Missões de assistência técnica financiadas 

Primeira convocação (2009)

	
	Instituição beneficiária
	Instituição provedora
	Tema

	1
	República Dominicana
	Argentina
	Lições aprendidas no Programa Nacional de Mediação Escolar

	2
	Argentina
	Colômbia 
	Desenvolvimento de uma proposta de educação cidadã para a primeira infância 

	3
	México
	Colômbia 
	Piloto do programa “Aulas em paz”

	4
	Costa Rica
	Estados Unidos
	Piloto do modelo de capacitação de professores em educação para a solução de conflitos 

	5
	Panamá, Costa Rica e Guatemala
	Panamá, Costa Rica e Guatemala
	Estratégias de fortalecimento da educação para prevenir o abstencionismo juvenil

	6
	Colômbia 
	México
	Desenvolvimento de um modelo de liderança democrática 



	7
	México
	Chile, Equador, Instituto Interamericano de Direitos Humanos
	Repensando a política pública sobre educação indígena

	8
	Colômbia, Peru 
	Colômbia, Peru 
	Intercâmbio de experiências nacionais em capacitação de professores em educação cidadã

	9
	Trinidad e Tobago
	Estados Unidos
	Fortalecimento do treinamento de escolas sobre conselhos estudantis 


· Foram publicados, em 2009, online, dois números adicionais, em relação a um total de seis, do Boletim do Programa Interamericano, cada um com um enfoque especial: (5) o papel das artes e dos meios de comunicação na educação cidadã; e (6) a educação para crianças e jovens migrantes: http://www.educadem.oas.org/espanol/cpo_boletin.asp.

· Como parte do apoio ao intercâmbio de informações e experiências entre os setores de educação e cultura e, de acordo com a vontade manifestada pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC) e pela Comissão Interamericana de Educação (CIE), foi executado o projeto “O uso das artes e dos meios de comunicação para promover a cidadania democrática na infância e na juventude”, em colaboração com a CIE e a CIC e o apoio da Fundação Global Democracia e Desenvolvimento (GFDD/FUNGLODE), em São Domingos, República Dominicana, de 16 a 18 de junho de 2010. O workshop contou com a participação de 84 profissionais dos setores público e privado, da sociedade civil e de organizações internacionais dos setores de educação e cultura de 26 Estados membros da OEA.

· O Programa também apoiou a participação de representantes de cinco Estados membros da OEA no Fórum Regional de Competências Cidadãs, organizado pelo Sistema Regional de Avaliação de Competências Cidadãs (SREDECC), em parceria estratégica com a OEA (Guayaquil, Equador, 18 e 19 de outubro de 2010). O fórum divulgou os resultados desse projeto, financiado em parte pelo BID, inclusive uma referência regional sobre as competências que os jovens dos países participantes devam desenvolver, a participação desses jovens em uma prova internacional, o módulo latino-americano sobre competências cidadãs e a definição de boas práticas. 

· Projeto “Construção de uma cultura de paz com os jovens centro-americanos, por meio da arte, dos meios de comunicação e do diálogo social” (SEDI, SMS, Fundação para as Américas). O Escritório de Educação e Cultura (OEC) colaborou na formulação do projeto e vem participando da implementação de um dos três componentes destinados a promover o diálogo e a participação de organizações de jovens com outros setores governamentais e o sector privado, no avanço em direção a uma agenda de prevenção. Trata-se de um projeto de três anos (2009-2012), financiado pela Agência de Desenvolvimento Internacional do Governo dos Estados Unidos (USAID), que vem sendo implantado em quatro países da América Central (El Salvador, Guatemala, Nicarágua, Panamá), em colaboração com a Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA e a Fundação para as Américas. Para mais informações sobre os fóruns nacionais, visite http://www.armandopaz.com. 

Diálogo sobre políticas


Grande parte do importante diálogo sobre políticas promovido pela CIE no campo da educação se realiza no âmbito de projetos específicos e, por conseguinte, são descritos na seção anterior deste relatório. Portanto, a maior parte dessa seção focaliza as reuniões da CIE e suas Autoridades. Desde sua Quarta Reunião, realizada em Quito, Equador, em outubro de 2008, a CIE, com a assistência da Secretaria Técnica, prestou apoio na preparação, organização e acompanhamento da Décima e da Décima Primeira Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva, da Sexta Reunião de Ministros de Educação e da Reunião Preparatória da Reunião Ministerial. 

A Décima Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva, realizada em 26 e 27 de fevereiro de 2009, examinou o andamento da execução do Plano de Trabalho da CIE, seus projetos e iniciativas. Os delegados analisaram o andamento do cumprimento das decisões da Quarta Reunião da CIE, examinaram novas atividades e propostas e deram início à preparação da Sexta Reunião de Ministros de Educação. 

A Reunião Preparatória da Sexta Reunião de Ministros foi realizada em 9 e 10 de julho de 2009, na sede da OEA, para analisar o andamento do processo preparatório da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação até esta data. Os 22 Estados membros presentes tiveram a oportunidade de apresentar contribuições e recomendações sobre o tema da Reunião. Foram apresentados, entre outros, o projeto preliminar de agenda e o calendário de trabalho, com base nos eixos temáticos: i) a transformação da educação de nível médio; e ii) o fortalecimento do intercâmbio educacional e da cooperação regional. Também se revisou e reafirmou o Projeto de Declaração de Quito, cujas metas compreendem o alcance de uma taxa bruta de matrícula de educação de nível médio de 75%, no mínimo, em 2010.

A Sexta Reunião de Ministros da Educação foi realizada em Quito, Equador, em agosto de 2010, e as discussões giraram em torno das lições aprendidas e dos desafios a serem enfrentados com respeito à oferta de oportunidades aos jovens das Américas, por meio de uma educação de nível médio repensada. Participaram da Sexta Reunião as delegações de 23 Estados membros, bem como os representantes de países observadores, de organizações internacionais e da sociedade civil. Apresentou-se, na ocasião, a oportunidade de incorporar as vozes e os pontos de vista dos mais afetados pelas reformas educacionais: os jovens dos Estados membros da OEA. Dentre os objetivos principais da reunião, salientou-se a análise de diretrizes de cooperação nesse campo na região, que servirão de base para elaborar o Plano de Trabalho da CIE 2010-2012. Também foram eleitas as seguintes novas Autoridades da CIE para o biênio 2009-2011: Presidência: Equador; Primeira Vice-Presidência, Argentina; Segunda Vice-Presidência, Trinidad e Tobago; e como membros da Comissão Executiva (representantes suplentes entre parênteses): Estados Unidos (Canadá), pela América do Norte; Guatemala (Nicarágua), pela América Central; Suriname (Barbados), pelo Caribe; Venezuela (Bolívia), pela Região Andina; e Paraguai (Brasil), pelo Cone Sul.
A Décima Primeira Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, realizada na sede da OEA, em Washington, D.C., em 22 e 23 de fevereiro de 2010, teve por objetivo principal a elaboração do Plano de Trabalho da CIE para o período 2010-20012, à luz dos compromissos adotados e das diretrizes programáticas revisadas pelos Ministros, em Quito, bem como das contribuições recebidas dos Estados membros, a pedido da Secretaria Técnica. A reunião centrou-se no desenvolvimento de atividades no campo da educação de nível médio. (Ver documento CIDI/CECIE/DOC7/10)

A fim de prestar apoio aos delegados da CIE nos preparativos para as reuniões acima mencionadas, a Secretaria Técnica, em estreita coordenação com a Presidência da CIE, preparou os documentos necessários para cada uma das reuniões. O OEC promoveu a comunicação, por meios virtuais e outros, entre os representantes da CIE e outros importantes participantes políticos e técnicos, previamente a cada reunião. O OEC contribuiu para o diálogo político mediante a produção de documentos técnicos e analíticos, com informações sobre as políticas pertinentes, programas, projetos e estudos de pesquisa, que vêm sendo conduzidos no âmbito nacional, sub-regional e internacional. Mais informações em http://www.sedi.oas.org/dec.
Finalmente, a Secretaria Técnica promoveu o diálogo entre a CIE e a Comissão Interamericana de Cultura (CIC), em atendimento às diretrizes do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a pedido dos Ministérios da Cultura e da Educação dos Estados membros, do qual decorreu um projeto conjunto (ver acima).

A Secretaria Técnica também informa regularmente os órgãos políticos da OEA, especialmente a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), bem como o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto, sobre as realizações e os desafios da CIE. Também assegura a comunicação com outros componentes pertinentes da OEA, como a Secretaria de Cúpulas das Américas, o escritório do FEMCIDI, a Secretaria de Segurança Multidimensional e a Secretaria de Relações Externas, a fim de tentar encontrar colaboradores e promover a coordenação sobre temas e projetos de interesse mútuo.

Mobilização de recursos

Por ocasião da Terceira Reunião de Ministros da Educação, os ministros aprovaram a resolução CIDI/RME/RES.9 (III-O/03), que aloca fundos, no montante de US$ 2.000.000,00, em conformidade com a resolução CP/RES. 831 (1342/02), destinados ao setor de educação, para atividades futuras, a fim de atender aos mandatos das Cúpulas e das Reuniões Ministeriais. A CIE delegou à suas Autoridades a faculdade de tomar decisões com respeito a iniciativas financiadas por meio desse mecanismo. Por ocasião da Terceira Reunião, em outubro de 2006, levando em conta o fato de que esses recursos não serão restituídos, a CIE aprovou critérios específicos para o encaminhamento das decisões referentes à seleção de propostas de financiamento (CIDI/CIE/doc.7/06 rev. 1). Os critérios figuram abaixo.
· Atendem aos mandatos decorrentes das Cúpulas das Américas e das áreas temáticas prioritárias definidas pelos Ministros da Educação e, sempre que seja possível, complementam projetos das Cúpulas ou outros projetos hemisféricos ministeriais que já estejam em execução.
· Dizem respeito a temas do sector educacional, em que a OEA tenha mostrado competência e, quando seja necessário, recebem apoio dos mecanismos de cooperação da OEA, em especial do mecanismo de capacitação e bolsas de estudo.
· São de alcance multinacional ou hemisférico, embora possam conter componentes sub-regionais.
· Solicitam financiamento para menos de 40% do custo total do projeto e mostram confirmação do apoio de fundos de contrapartida por meio de outras fontes.
· Mostram confirmação do apoio e da participação dos Ministérios da Educação dos Estados membros da CIE e são respaldadas e apresentadas por um membro da CIE.
· Promovem o diálogo político e a cooperação horizontal entre os membros no campo da educação.
· Mostram qualidade técnica adequada e são pertinentes à política, o que se deve comprovar por meio de uma avaliação positiva, realizada por meio da matriz de avaliação de projetos da CIE, e recebem a aprovação da Comissão de Avaliação de Projetos, da Secretaria-Geral da OEA.


Desde 2005, a CIE e o OEC vêm envidando esforços por mobilizar recursos adicionais para apoiar as diferentes iniciativas da CIE. O quadro seguinte apresenta informação sobre as alocações realizadas às iniciativas específicas da CIE, no período 2005-2010. Também inclui os recursos de contrapartida estimados, mobilizados pela CIE, pelo OEC e por outros colaboradores. No período 2005-2010, a CIE alocou US$ 1.983.312,00 do Subfundo de Reserva para projetos próprios da área de educação em áreas prioritárias. Calcula-se que os recursos de contrapartida mobilizados somaram aproximadamente US$ 5.686.823.00 ou 74% da totalidade dos fundos para os projetos. Foram doados recursos significativos em espécie, representados por horas de trabalho do pessoal, pela Secretaria Técnica e, em alguns casos, por outras entidades, mas geralmente esses recursos não figuram no quadro a seguir.

	 
	Recursos Movilizados Estimados 2005- Nov 2010

	 

	 
	Estimated Resources Mobilization 2005-Nov 2010
	 

	Tema
	CP/RES. 831 (1342/02)
	Contrapartida
	Descrição
	Total

	Educación para
	390,150.00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	la Democrácia
	 
	51,000.00
	Center for Civic Education
	 

	 Education for
	 
	40,000.00
	Gob de Colombia
	 

	  Democracy
	 
	560,000.00
	CIDA (Gob. Canada)
	 

	Education pour la démocratie
	 
	526,650.00
	USAID
	 

	  Educação para uma cidadania democrática
	 
	80,000.00
	Global Issues Resource Center
	 

	 
	 
	80,000.00
	SEP Mexico
	 

	 
	 
	10,000.00
	PNUD
	 

	 
	 
	250,000.00
	Missão Permanente dos Estados Unidos
	 

	 
	390,150.00
	1,597,650.00
	Subtotal
	1,987,800.00

	 
	 
	 
	 
	 

	Educación 
	541,290.00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	Primera Infancia
	
	8,000.00
	Banco Mundial
	 

	Early Childhood
	 
	13,000.00
	BID
	 

	Education de la petite enfance
	 
	500,000.00
	CENDI, Gob. de Nuevo Leon, Mexico, Soc. Civil 
	 

	 Educação da Primeira Infância
	 
	6,000.00
	CAB
	 

	 
	 
	25,000.00
	UNESCO
	 

	 
	 
	250,000.00
	UNICEF
	 

	 
	 
	12,000.00
	Ohio State University 
	 

	 
	 
	50,000.00
	Gobierno de Trinidad y Tobago
	 

	 
	 
	3,000.00
	AMEI
	 

	 
	 
	3,000.00
	CARICOM
	 

	 
	 
	3,000.00
	University of Chicago 
	 

	 
	 
	3,000.00
	CEECD (Center Excellence  ECD)
	 

	 
	 
	20,000.00
	Becas OEA
	 

	 
	 
	452,200.00
	Bernard Van Leer Foundation 
	 

	 
	 
	50,000.00
	Gobierno de la República Popular de China
	 

	 
	 
	161,710.00
	CIDA Gobierno de Canadá
	 

	 
	 
	100,801.00
	MOU Chile-Caribe (Gobiernos de Chile)
	 

	 
	 
	12,000.00
	OEI
	 

	
	
	100,000.00
	Empresarios por la Educación Inicial y Gobierno de Colombia
	

	
	
	15,000.00
	CAF
	

	
	
	500,000.00
	Gobierno de Chile
	

	 
	 
	250,000.00
	Gobierno de Puebla, Mexico, SEP, Fundación de Pueblos Indios
	 

	 
	 
	40,000.00
	Gobierno de Paraguay
	 

	 
	541,290.00
	2,577,711.00
	Subtotal
	3,119,001.00

	Indicadores
	 
	243,975.00
	USAID (2005)
	 

	Educativos
	 
	261,907.00
	SEP México (2005)
	 

	  Education 
	 
	257,309.00
	SEP México (2007)
	 

	  Indicators
	 
	300,821.00
	SEP México (2008)
	 

	Indicateurs de l’éducation
	182,575.00

	 
	Subfundo de Reserva (2004-2006)
	 

	  Indicadores da 

  educação 
	185,600.00
	 
	Subfundo de  Reserva (2006-2007)
	 

	 
	62,400.00
	 
	Subfundo de Reserva (2008-2009)
	 

	Evaluation Forum
	141,720.00
	 
	Subfundo de Reserva (2004)
	 

	 
	572,295.00
	1,064,012.00
	Subtotal
	1,636,307.00

	Formación
	178,200.00
	 
	Subfundo de Reserva (2008)
	 

	Docente
	60,000.00
	 
	Subfundo de Reserva (2006)
	 

	  Teacher
	 
	17,000.00
	México (FEMCIDI)
	 

	  Education
	 
	40,000.00
	El Salvador (FEMCIDI)
	 

	Formation des enseignants
	 
	80,000.00
	MOE T & T (en espécie)
	 

	  Formação de   

  docentes 
	 
	58,500.00
	MOE T & T (FEMCIDI)
	 

	 
	 
	52,000.00
	RELPE
	 

	 
	 
	55,200.00
	Fundação Evolução - i EARN
	 

	 
	 
	30,000.00
	Bolsas de Estudo da OEA
	 

	
	
	99,750.00
	CIDA
	

	 
	238,200.00
	432,450.00
	Subtotal
	670,650.00

	Alfabetización
	29,000.00
	 
	Subfundo de Reserva (CPR 831)
	 

	Alfabetização
	 
	15,000.00

	Bolsas de Estudos da OEA
	 

	Literacy
	 
	 
	
	 

	Alphabétisation
	 
	 
	
	 

	
	
	
	
	

	 
	29,000.00
	15,000.00
	Subtotal
	44,000.00

	Apoyo Secretaría
	85,813.00
	 
	
	 

	Técnica CIE
	6,500.00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	  Support Tech Sec
	5,630.00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	  CIE
	114,434.00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	Soutien au Secrétariat technique
	
	
	
	

	  Apoio Secretaria  

  Técnica 
	
	
	
	

	 
	212,377.00
	 
	Subtotal
	212,377.00

	 
	1,983,312.00
	5,686,823.00
	TOTAL GERAL
	7,670,135.00


Promoção da cooperação interinstitucional e consulta com a sociedade civil


Na tentativa de mobilizar recursos adicionais, desenvolver sinergias entre organizações e setores e evitar a duplicação de esforços, a CIE e o OEC promoveram a cooperação interinstitucional e a participação da sociedade civil nas iniciativas de educação da OEA. Em alguns casos, essa cooperação consistiu no simples intercâmbio de informações sobre políticas, programas e projetos, enquanto, em outros, formaram-se associações ou parcerias ou mobilizaram-se recursos de organizações doadoras, de organizações internacionais e organizações da sociedade civil e do setor privado, a fim de fortalecer as prioridades das Reuniões Ministeriais e das Cúpulas. As entidades específicas com as quais se promoveu essa colaboração são identificadas nos respectivos parágrafos da seção “Apoio a projetos” deste relatório.
Conclusão

A CIE ofereceu aos Estados membros uma série de estratégias, projetos, atividades, publicações e oportunidades para o diálogo sobre políticas, que atendem às prioridades estabelecidas e às instruções expedidas pelos Ministros da Educação. Intensificou-se o diálogo e o intercâmbio de resultados dos estudos de pesquisa e dos exemplos de boas práticas nos campos prioritários em que a OEA, mediante o trabalho da CIE, pode-se considerar um líder, como a educação da primeira infância e a educação para uma cidadania democrática. Agora é possível examinar minuciosamente o progresso dos Estados membros no cumprimento dos objetivos educacionais das Cúpulas, por meio de indicadores confiáveis e comparáveis, o que corresponde à tentativa de fortalecer sua capacidade de gerar esses indicadores. A busca de formas inovadoras de preparar os professores, para que ensinem aos alunos do século XXI, recebeu a atenção necessária por meio de um projeto novo e promissor, e a CIE contribuiu de maneira significativa para os debates regionais sobre a educação para uma cidadania democrática. A CIE se institucionalizou como órgão de decisão do Sistema Interamericano, possibilitando que a educação seja analisada de maneira fundamentada, frutífera e regular, no diálogo político da OEA. Os recursos foram gastos de maneira transparente, e estabeleceram-se parcerias com diversos protagonistas internacionais e da sociedade civil.

Os desafios a serem enfrentados pela CIE nos próximos dois anos incluem consolidar os ganhos dos anos passados, continuar a abordar as prioridades atuais em profundidade e assumir novas prioridades cruciais, determinadas pelas Cúpulas das Américas e pela Sexta Reunião de Ministros, em uma época de austeridade, que afeta tanto os Estados membros quanto a Secretaria-Geral da OEA. A CIE também enfrenta a dificuldade de buscar um equilíbrio e representar interesses e experiências sub-regionais em uma região tão diversa como as Américas. Finalmente, não se deve subestimar a dificuldade de conseguir manter especificamente a educação e, em termos mais gerais, a agenda de desenvolvimento na mesa de uma organização política. Exercendo uma liderança enérgica e contínua, a CIE pode continuar a apoiar os Estados membros em sua missão de contribuir para uma educação de qualidade para todos e, como voz eloqüente e informada, para o papel fundamental que a educação desempenha no desenvolvimento econômico, na inclusão social e no governo democrático da região.
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�.	Na Quinta Reunião de Ministros da Educação, a Colômbia e o Equador foram eleitos Presidente da CIE no período 2007-2008 e 2008-2009, respectivamente, e Trinidad e Tobago e o Brasil foram eleitos vice-presidentes. Na Sexta Reunião de Ministros da Educação, o Equador foi eleito Presidente da CIE e a Argentina e Trinidad e Tobago foram eleitos vice-presidentes (para os representantes e suplentes sub-regionais e regionais, ver � HYPERLINK "http://www.oas.org/udse/cie/ingles/fr_bien.html" ��http://www.oas.org/udse/cie/ingles/fr_bien.html�).


�.	Para ter acesso à exposição, consultar: � HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2009/RM00084S.ppt" ��http://scm.oas.org/pdfs/2009/RM00084S.ppt�.


�.	Esse curso de autoformação foi concebido com base no “Curso Hemisférico para Docentes: A Carta Democrática Interamericana e o Ensino de Valores e Práticas Democráticas”, cujo primeiro piloto virtual ocorreu em 2006, no Peru. O projeto contou com o financiamento da Missão dos Estados Unidos junto à OEA e outros parceiros, inclusive o Ministério da Educação do Peru e o Ministério da Educação da Argentina, a organização “Fé e alegria”, além da Universidade Católica do Peru e da Universidade Nacional de Educação a Distância da Espanha (UNED). 


� Cálculos baseados em fundos mobilizados a partir da Quarta Reunião de Ministros da Educação realizada em agosto de 2005. Os recursos do subfundo CP/RES. 831 (1342/02) e os recursos de contrapartida são fundos alocados e não representam um balanço atualizado de recursos gastos. Os recursos de contrapartida são estimados com base em relatórios dos parceiros e incluem recursos de contrapartida e em espécie. 








� Este monto cubre el período 2004 – 2006.


� Monto estimado





